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A.' JOVEM TYMIRA F. DA 

(1 , .m ]) 
I 

Amelia e Lucilia sã!o duas moeas, bellas como os amores. 
Alberto da Cunha, s�u pai, iA i1a i<la<le em que todas as aspirações do homem 

sé vbltuo pàra a outra vida promefüàá. nos livros santos, era obrigado a frequentar 
a alta sociedade, á cu.ta de.marido para as suas filhas. 

Ataviava-qS ricamente, para C(ue dêspér'tàssém a altençao. 
Em cas�. 110s b!t'iles, '11õs pas"eios, nos füeatros, e.m toda a part�, brilhavão 

sempre as <luas be1dades, t'en8o constantêmenté-em r0dá, como se póde comprehen-
der-, uma mullicf.f6 de ad&radp es. ., . · 

Poetas, ad vi3gatlbs, jornalistas, funcciortatios publi-;os, negociantes, caâa um 
g_ueimava o seu grão de incenso junto áq ueUas moças, por todo's divinisadas. 
. Amei ia morria. por e�sa côrte; vel;o.,s totlos a elogiar-lhe os dotes d'altna,. que 

itenhum conhecia, a�béÍler.a f.aseinadórii, os .olhos negros, a bocá ·pe'g_uena, o nariz 
curto e arredondado, a pennugem. que_lbe h9rdava os labios, a dehcadeza do pé 
guàr'cfodõ n'uma botina de set11n � pôr fin'l o gosto <la toilette, eis no que �onsistia 
tóda a stla ventura. 

Lucília, ao conlrariQ., parecia sempre triste quandp todos folgavão; ás bajula� 
ções dus ,tandys respondia com um sornsó secco eomo <le tedio. 

Amelia preferiria a tudo o scqtülo cl.os lisonjeiros que diz.ião-lhe viver de sua 
vida , amar elo seu ampr; Lueilia, a: quem chama vão romantica, -manifestava-se 
pelas-paginas de utn bom livro i�ondb pudesse" v-er exemplos dê-sã moral. 

Qúantas vezes não dispõ.{avã0 as dua�'irmã's a prirnêtsia dos seus. gôstos1 Um.à 
amava' o prazer que sé--ên<5on�ra -n.os salões d.� baile, p.razér epherne.i-ó e perigqso, 
porque vicia o corac:iío,<lá. mo�a inexperta que se enle-va nas p.hrases e meneios es
tutla<los elos galanteadores; a oulrn preferia o theatro e os livros. 

Uma estudava ao espeHrn o mell1or gesto para apparecer em publico e tornar
.se agrada vel nos moços; a ou lra, considcmndo que o seu unico. arrimo na terra era. 
o pobre velho que tambcm não podia ir Joqge, tqüava de aprender ps deveres da.
mulher em sociedade, sem que tivesse repugnai1ci9: ao trâbalho�

Sigamos-lhes os pas�os até o salüo do bl,líl�� • 
A orchcslra füz sig11al pat·a um,t wulsa. A alegria rcina: entre todos os convi

dados. Um, uois, ti-es, muitos jo.vens vem solicitat� c.l.c· Amelia a honra cTe seu braço 
para vol lcareoi pelas. saJ.as; este queL· ser o seu par, aquell' outro o seu vis-a-vis, 
Amolia a todos sorria, a lôüos attcn:aia. • 

Perguntayão-se dois moços um ao outro, rc(iratlos á um canto: 
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...... Aquella moça terá algum senlímento de amor por qualquer d'aquellcs que 
lhe ieguem os passos? 

- Diverlc•..;e ouvíndo-lbe� OB protestos de amor eterno, e nada moi&,
- �las aquellas maneira& estabanad4ls não ficão oom n'uma menina, não

jul"as? 0 
- Culpa não é d'eUa, que não tem quem lhe reírée 0t desregramentos..
'"- E o pai"f
- Or� o pai J repara, eil-o �tado á banca do jogo.
-- Po1� elle.,, 
....... Distrabe-se, rneu amígo ; -poís que hão de fazer os velbm� 1 Trazel-os á agita

�º da!Y sala&, seria d��ocal-os. 
Em quanto \aes commentarios se fazião, Amelia já tinha andado pelo braço d� 

iteis ou sete mancebos, que não lhe poderião dizer mais que banalidades. 
O que é feito de Lucilia? 
O quanto tem de luxuoso o vestido que traja Amelia, tem o seu de símplmf. 

lJm vestido de musselina branca, sem mais enfeite; e um bolão de rosa no cabello , Está ella sentada, quando Arnaldo Pinheiro vem occupar um lagar vasfo qu$ 
Jhc ficava ao pé. 

- Não dan:sa, mínba senhora 1
...._ Contento-me em observar. 
- Permítta q1..1e lhe dig-0'. que (at mal ; es!á na ídade em que o p�a�er é o uni

co sonho que nos occupa a mente .... Quando todos se entregão ás delicias que no!f 
dá os ritornellos da walsa, porque aqui tão pensativa? Tem algum pesar? 

- O de ter vindo aqui l
, - �ão co�pr�endo. Dar-se•ha cas.o que o brilho d'estas luzes, o aroma d'es,-
tas flores, o ruido a'esta gente a. mortifi�ue, 

-. Quer saber1 � a<{ui vim, se_trequ�to osbaíles, é �ue a ísso me obríga
Ameba. Prefire a este, movimento contínuo, mcessante, a sohdão do meu lar. Lá, 
sjnto ínfi11it9 deleite relendq as paginas de Magalhães ou Gorn;,alves Dias; Castello 
Branco ou Herculano; Pinheiro Chagas ou C'esar Machado; do romance ou da poe· 
sia pas� ao drama, e leio Menues Leal ou Lacerda, Alentar ou Assis, P. Guimarães 
ou Ho$an. Longe dos meus livros, vem-me o tedio e a abstracção de tudo quanto se 
passa em roda de mim. 

- No entanto D, Amelía ó uma pcrfüita antíthese de V, E�. Veja como se di-
yei:te ouvindo aquello velho, 

, , 
........ Não a invejo, creia, Minha irmã é muíto moça, e tudo anle\'é por entre um 

prísma se<luctor: tenho esperança de que ha de mudar. Mas que estou diz.endo1 
Es,1ueceu que a _musica deu_ sigoal p�ra uma quadrilha? 

- Por ouVIl-a, pouco 11nportára esquecer tudo. V. Ex. faz.me a honra ...
J -- Não quero que me chame excentrica ... , Vamos. 

{; -·lo 
0

s1i;0m' Jo· baile,· qdando �o ho_ri�n,te � dese�h�vã� os' primeiro; tr�ço;
do dia, Amelia pesarOSíl lamentava ser obri�ada a interromper um colloquio amo
�oso que oocctára com um gamenho guarda-hvros, e Lucilia dava graças a Oeus por 
ÍU$\r á:, importunações dos o{rcw,o, que queriam conhecer o segredo do seu reco· 
llumento. 

u 

Amelia 6 cspdsa cfo'Guílhcrme Soaf<K 
São passados trés mczes da noite do baile, 

. Guilherm!,1 �oares foi um dos muitos que rodeatâo-n 1a então. 't)'utn va!O de 
flores éollocado 1tobtc urrt 'oo,tsolo tirou t1ll1 raminho de alecrim, e offereceu o a 
.Amelia dízc11do c.JliC aquella fl6r sígnificiivã /frmesa., 

, A travessa mcrtina recebeu o ramo, <leu-lhe 11m osC'Ulo erguendo o� olhos ao 
cl:o eort10 cm extasi e collocou-o no peito. 

�-
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O moço desde· esse·ínstante· perdeu a cabeça. P'easou que-Amelía s6 quízera cJa,-...
lhe uma prova de pre:fel'enda- sobre os- outros e julgou--se o- mais fetiz-de todos� 
homens, 

No outro día subía as e'Scadas dO' velho Alberto da Cunha o negocíante Guí}her, 
me a solicitar a mão·de sua filha. 

Amelía foi ouvída·, e· pernraneceU' sítencíosa enrquanfo ATI>erto The-díúa �e o 
p'l"ete'tldeTite era uaI e'xcelíente moço, filtro de- uma familia que tínha rem-otas 1iga
çúes com pessoas à'alta Iínhagem e outras tantas, recommencfações d'este gosto. 
Quando ouviu esta phrase -aleni d'iuo é' senhor de umn boa f!rtirna - os olhos bri
lharão-lhe oom uma rur sírristra.,. os 1abios dila'farâo-se--lfte n um riso satanico, e ella. 
proferiu reseluta: - Desn-ecmaràa era a ,rrürha audieRcia; bem 111be gue eu não lhe
desobedeço / -· Guilherme,. pobre moço r não cabia em si de con(en{e; o coração balia-lhe for-
te e· apressadamente·, e como qtre em delirfo osculou as mãos do velho pai. 

Como sou feliz, mcú amtgo. dizia etle- a um dos teu� confulentes, por possuir 
um rhesoiro tão cubiçado e disputado. 

�o fim de um mez, o casamento cfíectuo va-se sem ostenCação, nem mais leste-
munhas que as pessoas da familia dos noivos� 

·Dois mczessó deeorrêrão, e já o desgosto entrou mr habitação dos jo,ens e!
posoi. 

Amelía, qtre pns,ára as primeiras quadras da vida em pura ociosidade, via
se agora forçada a um trubalho rude e eonlínuado desde amanhecer até findar 
do dia. 

Ultimamente Guilherme, desesperado pela má escolha que n'uma hora de tres
l'arÍO füera·. passára aos maus tratos, obrigando-a ao trabalho á forçi de espro!>ra
ções. 

Guilherme dirígia untá casa de commercfo, para a qual nlio entrára com ca• 
pítaes, mas tinha parte nos lucros; por conta d'estes gastava como se fõrn um ban
queiro. e o resultado dos esl>anjumenlos em coisas tle desproveito foi denlro em 
breve tt pobresa. 

Dando-se balanço á rasa, conheceu-se que Guilherme ainda de,ia á firma so• 
cial. • 

Quando sentía necessidade de alguma coisa e não a podia haver. vingava-se 
cm accusar sua mulher como causa das desgraças que sobre si pesavlio; Amefüt, 
alimentando-se das lagrimas. desculpava o ma.rido para accusar seu pai,que a dei• 
dra entregue ás propria:$ inclinaçõr.s na idade justamente em que lhe devêra for
mar o coração e preparai-a para entrar na vida positiva. 

- Eoriquecêrf10-me a intelligencia; acoslumárão-me aos prazeres passageiros
que se experimcntão no delírio da walsa. nos passeios; veodo a meus pés, suppli
ces, .tontos moços a pedir-me uma só palavra de amor,, eu que não conhecia o que 
significava esta expressão, menlidamente jurava a todos quo erão os escolhidQs de 
minha alma I Esqueci as reflexões de minha irmã, e por vezes desci á inconvenien
cia para repellil-a, porque eu i1ão podia aceitar que ella, mais moça, me viesse ili
zer como mP. devia cu conduzir na sociedade; fôra viva minha mãi, e ella velaria 
sobre mim, ensinando-me com a sua autoridade as regras que conviria guardasse. 
Meu pai disse-me: -estou pobre. velho e can�ado, e é preciso que cases; foze a di
lh;encia por achur marido, que eu não descurarei pror.urar-t'ol E hoje, n'tsla mi
nha longa a�ouio, ningucm me ajuda a sorver o e.alice amargo. nem uma só voz 
amigo me segreda ao ouvido: -resigna-te/ 

Guilherme pas!-a os dias a considerar nos meios de sustentar �na mulher; sem 
credito no commcrcio, aguarda por algum outro emprego, e emquanto isto, Tai em
penhando as joio� que lhe trouxe Amelia 1 

Infelizes entes·! Um desespera â falta de recursos; a outra chora â força do sof4 

frttr. 
Dolorosos transes ! 

li 
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A rna lJo Pinheiro ficou encantado dos sentimentos de L"ijcilia no baile. · 
T<)mand'o mais detalh11das informurões á seu respe.itl), sou6e qu·e a v.irtuâe era 

� ma de suiis 'mâ is no'bres q ualídades; tornava mais singelo, o seu toilette afim de po• 
der cômrrur livrc:s e distribuir esmolàs �os seus pcfüres. : 

· Uns clwruavão·n'a---. a romantica·; -"outros --.p rolinha;- Lucilia. tinha o
genio Üúcil, e a todos tratava Cúffi Ul11í\ delicadeza d� CaplÍvar, 

Arna1do solicitou à inão de Lucili'a. 
. 

,
.. ,At cons.�Ha de SC:,ll P,ai, pedi_u per!JlÍS�ão �ara re�ecHr,por•alg_ugs,diasi é que
lrnha rreseqle o exempl-0 de s4a irmã, t�o 111fül1z peJo pouco escrupulo na escolha. 
· J)'ahj a dpis dius Lucilia-acceêiia ao pedido de Arnalctõ."

--: �l cu pai,' vejo que cada vez mais s� dobra •ao peso daÁ velhice e da enformi
dacle; se & mão <l {l fotaiid�<leJne ferisse agora, roubando-m'o ,á,_s_minhas caricias, 
nr10 sei se poderia resistir ao golpe. S6, na terra., sem asylo, sem prolecçãp de nit]4 

gucm, � misi:,çia viri'Q tomílr-me em seus braços; se minha irmã h.ouvesse si�o feliz, 
na s11u companhiá estaria á rob�rto das precisões oiurnas. Ileflecli bem, por�anto, 
no·parti1Jo que �e 1)10 n presenla: - amn-me,com um amor. sincero, puro, que lhe
v�m .do Í!1ti1!10, do coração -- s(lrei digJW �o seu amori em �ez tos bens da forLuna, 
das cornmo<lida<les que o <linheiro offerece, ped�-rne auxilio para ganharmos, 
ambos·,o nosso Sl1�tent,1 -a minha resposta é a, $eg;uinle.,.,; <,\,_Ceilo l lla, porém, 
U!Jl ad<liti VO á Jl1�1_ha r·a�oluÇiiO; meu pai ba_ de ir ,viver em nossa companhia; OS 
11ossos cuidados'hüo de reslabelecel-o, e se é possível, dilatar-lhe os dias de vida. 

,O bom·velho chorava de 0011Lente ,_ beijou-a na fronte e abraçou-a co�-todus 
as suas forens. • 

1\rnaltlo {1Ceilou com praZ<'l o a1ldjtivo e promelteu- adop!:;11-o. ., . 
Alguns mczes depois Lucilia e Arnaldo liga vão-se aos pós do altai; pelos laços

eh,• mi1 lri monio. , · ' 
-ne 01111111:/ vaiá sua reparliçii�, á tarde lê para dislrahi"'r seu sogro. J 

• pisp�rns� ao $-Ogro e á.esp_osu lodos os carinh.os, e ludo en,vida pa�a q'u� uprn s6
nqvcm �d.tmle..z�rJi1o1líes paire no rosco 1 , ".. " 

.,llc111�afcl1ci��ade naha�itação�opoor�I . h, .,. r . 

L�c:11:� c�m Jusra n�zii_o s� Julgi a.·C4a1s feliz djlsi mylh�res, e !oqos os dias 
agra_dece u Deus u -ventura que desfruc!a na posse de, um mar;1do q9e a.i-om1 eslre-
mec1<lamcn te. • 

Arnol,lo jtdgn·-s�,feliz �or viver dó amor· dê utn anfo� que com os seus affogos
lhe entorua ti folicidad,"} n'ulma. ... ' "' 

Alberto ab'ençôu oS' seus- Jóis fill1os _e pede para elles o--a uxilio conslànto de. 
Deus. ' -

..1 , 'J O 9 .tim1i · .... t•., , G� ,i 
.. 

· 
·.61Ís·,· p itsf° ,., q m� 

1:N u� � .u'lro mmim b'iÍ'i i,16" J :JCll ro t �·, "ua n:1 t > m omo� Ul: 
• 2e.eb1&U8 ni,uno� oup 1rn�a�1 fo t IV}•' G oua n mo:l am•obn15ff.ien!l mim rmfo,
-il> 6 , 1sl ;1.sw=> oup �fon,q e s . ob · .. f ·w .s1doq uof - om-!f .cllh foq m,ft• 

• • 1 '• 'J -iq Í81(;11J3G9D O U l B 9Uf) ,( b,1 ffi '10d0H 10 filJ{IS�i 

S",io passncios lras ·ann"0s� 2 ; � ·- ._. , ; • 1 ...s 

_Lucilü,1, vive_fdi1., t01Hlo já um filhin'ho 1 lourà,,c heH� criança, que faz o� cú-
canlõs <lo uvô. � e. · ' 

A iricli,1, a póbrt A mel io, definhh a olhos vis los; 1) desw)s{o, os soffrimdntos, a 
tem i.lj.rntid1,) m1.1itv; quern a visse �g··ra, dcscô11h,,cel a'- hi,\ 'pt>r c�rto, 

A'rnul<lu ret,•mpéra a� fu'rças no tiub�Hhb; G1tilheqM, cxpe'llido dú sociedade 
ho11r,,U1, espera ci11c o pni lhe lllorra para haver a htmrnçn <las seus b1.ms. 

T111hão os g"ttios diff�rc11Lcs; ti verão cfosiguues desti11os l'lU terra 1 • • 
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V. 

A moralidade do conto que acobou consiste no seguinte: 
As moços não devem cscolhc1· os,rnoridos pela fortuna que porventura tcnlião; 

antes de tudo devem iodogar,<la nobresa dos seus 'sentimentos, do conceito em que 
a sociedade os letq, e só·acc•iLal-os por maridos quoodo lenháo a prova evidente
e irrecusavel de que são verdadeiramente nm�os. 

Foi desgraçada a moça qtta;; dcslumbrltú-se &O brilho da fortuna «pparente 
d'um negociante; a felicidade bafejou 11 outra que guiou-se pelas inspirações do 
coração. 

Agosto de 1869. 

A urelio ele füttc,icourt • 
.. . 
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Era Se lembro ...• 
Lembras-te, Emma ?... 
As larangeiras em O.or -cspargião p�rfumes, os sabiás canoros dedilhavão a.: 

menos modilbos, as christalinas cascatas sorri/lo-se amenisando cantos, os colibris 
osculavão-se, as b�rboletalS adeja vão jtrnlo aos nevados jasmins e ª" auras no
perpassar diiião- Setembro-... 

Salve I ires vezes salve a primavera dos pampas de meu sul; salfel ella quo 
dá echos ás 5er-ranias e vozes aos ro.uxinóes da palria ...... . 

• 

• • 

Lembras-te, Emma f. .. 
Na alfombra da esmeraldina veiga, nõs reclbndos fi.tavamos esse ceo da 

chrysóes, t3ssas nuvens ahinilentes como a garça do Uruguay, e essa tela do su
blime, bello e grandioso-a natureza ••• 

E nós sorriamos ••• 
Emma, sorriamos ...• porque a inrancia sõ tem sorrisos ... 
Esc·utavamos os garganteios dos gaturamos, o pepitar das rolas, 01 trino, a.

morosos das juritys ..• 
Tudo era madrigaes de amores .•• 
E nós, tambem, filhos da creação, sen\lamos nascer um sentimento novo e af-

ffuir aos labioR em borbotões .... 
Tinha mo-nos curvado ã essa lei da creação ..• amar f 
E nos ama vamos ...• 
Era um amor infantil, ingcnuo, como o do cysne que banha-se no regato, 

puro como o da borboleta para as flores ..• 
Assim era nosso amor •..• 
Lembras· te, Emma ? .•• 

• 

• •  

Eu tinha treze annos .. :. e as tuas doze primaveras não tlnhão desabro• 
ehado .•••.• 

Eras uma flor em botão, . • • 
Lembras-te, Emma ? .••• 
Recorda-te, não olvida o passado ••••• 

•

Não queres t . . . .

Eu t'o peço •• •• relê o livro de nossa infancia ••.• e essas flores myrrhadas, 
e1sa1 tlores sem vida, re,ive-a:; ao calor de teus beijos •••• 

tu podes.. • • 
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Eu .. : . não o posso mais; jovem romeiro, .tl'Opccei na romaria sem forças; 
lyrio da primavera. já curvo o hastil. . : as pctalas murchüo-se de dia em-dia .. , 
e miu1w. alma auatida vive envolta no su<lario da soidüo .•. 

FJi'a uma noite fostiv-0I. foslival Cl)ffiO são as noilesde baile .. , 
Tinhn decorrido um anno ... 
Se Outubro não guardou cm suas trndicções essn noite .•. guardei-:i eu .••• 

til-estavas tão bella ... e11 tão ébrio, tão louco d'amor •.• 
Lembras-te? .. . 
Que ol vi<lo J 

A cr.-hestra ... era harmonias ..•• 
As flores •.•. perfo mPs .••

As mulheres ... vida ..• 
Lembr11s-le? .. 
Nas sal:is o borborinirn das walsas ... . e entre esse mnr re\rolto de valsi-;ln!: ... 

alegria, cnthusiasmo o mocidade ... , e so de vez em quando o murmurio da flo
resla rum11rnj,t•1a pelas brisas da noite, o ruido do uma catadupa que despenha
va-se com [,acas:-o, vinha quebrar as notas da orchcstra, a ernbriagurz da walsa 
�ra mais louca, o bulício dos dansantes mais forte .. .. a alegria redobrava, o en-
Urnsiasmo duplicara . .. .  

Q1rn noite, Emma ! ... . 
Lr.mbras te 1 . . . . 
Sê generosa, d z-me é!O menos uma só. v�z. que em leu coração ainda_ pulsa

uma fibra peto pnssatlu, em tua _fronte remuuscencia pdo n.osso amor dü cnança ..•
em tua a lrna uma saudade pela 111fanci,1 ..... 

E para mim .. .. .. o que peúirci ? 
NaJa 1 ••••• 
Não te creio mais . . . : • 

Conheces. Emmn, nquclla menina que tem <.tS mãos entrelaçadas nas de seu 
jovem companh··iro? que troca com elle sorriso por sorriso, caricia por caricia, 
Llandicia por blanlliciu 1 .•. 

Conheces? ..• 
Fita-o. bem .. ; 
Contem pia suas formas airosas, cinzeladas em habil esto.lunria ; sna côr more .. 

no-italiana pede um pincel . .. 
Ah l llaphael leria harmunisa<lo esse primor da natureza, no bcllo de seu mo• 

rcno, com a ingenuidade que em seus traços trunsluzia ... 
Seus cabellos são <le ébano azevichutlo, e revollos em carac:óes hejjam a asse� 

tina da cu tis . . . 
Ser um d'aquelles caracóes ..• 
Louco <lesPjo ! . . . 
l\Jas se eu podesse . . . 
Seus labios de coral abrem-se graciosamente, mostrando a alva dentaJura cie 

chrislal . . .
Seus pézinhos <le andaluza transparecem por entre a fimbria do seu vcslttlo 

branco . . .  
Suas müoziuuas • • • 
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Conheces, agora 1 
Eras tu aos treze annos • . � 

..... 

Escuta . -; ; ·, '�.. ·, 
Ouve esse trocadilho de palavras ••• u'ma lránça de teus co.bellos 
Sim? ..• 
Sim •.. 
E tua voz era meiga, meiga como as cantilenas pastoris das filhas de nossos 

po.m�ns ... 
Tuas palavras ... harpejos de harpa éolia ••• 
Cumpriste tua promessa? 
Não, nunca ..• 
Tinhas mentido . . 
Do perjuro, Emma, emanou o esquecimento ..• 
Perjuraste lua promessa de criança, tudo olvidaste, o hoje, moça, tu lanças ao 

teu amor infon lil o esearneo do despreso • • 
Fazes bem •.. 
Variar é viver •.• 
Já o disse aJguem, e eu o digo lambem 

Emma, estou só e penso em ti  ... 
O que farâs tu ? . . 
Pensarás em mim ? •.. 
Perdoa-me, ainda sou muito credulo .•. 
Crenças da infancia, que não morrerão de lodo no coração do mancebo • . : 
Se um dia, Emma, meu nome chegar junto a li •.. foi levado pelos echos, 

ese morreu a teus pós. culpa a brisa que ergueu as cortinas de teu sancluario do 
lirgcm e o deixou cahir ahi. 

Emma, se perdoar aos que errão é uftla acção nobre, eu te perdôo, e em re· 
tribuição á tua indifferençR, dou-te -amisade ••• 

E ao teu esquecimento só direi : 
Obrigado, Emma • 
Adeus ••• 

Julho de 1869. 

Apclles Por/o Alagrc. 
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Tu, alma de poeta, seio ardente 
Que se enleva ante o bello, ante o sublime, 
Como vais ao cerrilho teus cabellos 
Sem pavor entregar? E no cilicio 
Da batina envolver-te, como o morto 

Nas dobras d'um sudario'? 

Tu, livre, pensador, como te arrojas 
Ao Maelstron do infortunio? 

Dem sabes que um apos·tolo de Christo 
Se dobra ao V ali cano 

Como authomato vil ! Gregorio setimo 
E o concilio de Trento em dia infausto 

O tornarão em rocha. 

E' sublime a missão do sace.rdocio, 
Mais sublime não hu, porém nãoº hojo, 

Em que, além da estamenha, 
Ila a soidão, o tedio, a morte em vida, 

E o desprezo <las turbas l 

O homem está sujeito ao erro, crrão todos, 
Porém a leve falta do l�vita, 
na creatura que a Deus somer1te se.rve, 
Que seus dias e noites vota ás preces, 
Que os prazeres da vida eterno olvida, 

O poviléo levanta-se, 
Insultos e baldões lhe atira ás faces. 

Elle presta do templo ante os altares 
Sagrados juramentos que não póde 
Jamais cumpril-os, e se um dia os quebra, 
Se um dia a mão da natureza os rompe, 
Ante o Deus que o ouvira e ante o mundq, 

Eil-o perdido, infame 1 

Se procura cumpril os, que martyrio l 
Que angustias e que luctas l l\lais ditoso 
E' o verme na terra rastejando l 
Pois a lei natural jamais rcpelle, 
Nem á diva feitura sublimada 
Não tenta eliminar sequer um orgão. 
Infame o que mutila a natureza! 
Infame a lei que o sacrilegio ordena 1 
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Se proct11'a cumpril-os, que marLyrio t 
Se vê um rosto lindo, uns olhos mcigO!J 
Que u'ellc se füaruo, eil-o em 1ucta 

Sobre o calre mesquinho f 
Seus cilícios fillrão incemlios d'alma, 
Seus pulsos Lorcem-$e em feroz delirio, 
Sua lc;i; q ucima cm estuasle febre, 
Todo elle lremc, convulsêa o misero 1 
Que Lambem cora�:ão possuc O' padre, 

Lembran<lo que sósinho, sem fümilfa .:

Sobre o mun<lo yegeta, e que a donzellrr 
Vista ha pouco, quem sa!Jc lhe aponlass(: 
A ventura <la Yi<la. Tão angelica 
O animaria cm im'Jrohos trabalhos, 
Nas arduas excursões do sacer<locio .. ,, 
Vcl-a, sentil-a, descjal-a sempFc ..... 
O' que magoas ! Que dores o conculcão r
Que desespero infrcnc lho arfa o peito 1 
Como maldições despede cm ca<l� folego r
Como o punho cerrado <lcsafia 
O espectro que crcúra o celibato L 

A razão lhe murmura que espedacc
A cadGa de bronze que o macera, 
Os é los atirando, além - no Tibre; 
O coração o leva a doces gosw 
Lhe mostrando as delicias <la lareira; 
Porém um juramento o p1iende, o liga,.

E o allar e a conscienci.a lh'o recordfro# 

O que ha de enlüo fazer? 
Desvaira o trislc, 

R a victoria ás paixões inconscio <leixa ! 
E triumpha Satan l 

Mais um nposluln 
A casa de .Jesus recebe uo seio, 
Muis um Iscariota conta o mundo l 

Tn, primt1Yel'a rosca que viceja 
Sob o sul do Eq nador, tema plan(a, 
Qun quer ar, rocio e brisas, cuja fronte 
Ennaslra da cspcra11ça as llores lindas,.

Cuja arteria da vida a seiva ostcnla-,. 
E cujo olhar radia n luz d'amorcs, 
Como queres- deitar-te n'estc equulca, 
Onde o viver é morte, e o pensamento 
Duro uguilhão que move a um cttdaver r 

l\"ão, amigo, ca<.lavcl', frio, inerte, 
Não o scrús, ullirmo, embora o queiras t 
O que vale ostentar prcs�nca. n-chdn 

. � 
. 

Se o rnlcão forrcrit no seio ardente? 
Se o Pilina nos Aneles entre gelos 

Effervcscc conslanlc'l 
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�Jo creio, é impossível. Se da vida 
O peso te incon1rnoda, e na sotuina 
Uuscas promplo allivio a diros males, 
Se em seus abl'aços tem-te o desespero, 
Escula: que mais vale ser suícicia 
Na taça da pe_c;onha, em fundos mares, 
Que mais vale o punhal que sangra o peilo , 
Que no burel, no claustro a morte lenta. 
Antes corre da patria na defeza 
E cm imigos bastiões a gloria alcança. 

O homem serve ao Senhor, lhe rende preitos, 
E' dever com um pai que o fi1ho adora, 
J)ever que se resume em culto santo
E a natureza inteira dá-lhe sempre,
1\lus não o sacerdote l Como amal-o?
Como dos céos fundir no augusto solio
Pu.lu vras doces e sinceras preces,
Elle a quem em horrifica masmorra
l)e inforlunios e dores arrojarão
Em nome do Senhor'?

Até no labio 
Muitas vezes lhe passa atroz blaspüemia ! 
. . . , . . . . . . . . 

E quando no mund.o vejo as turbas 
Cubrirem-n'o ue insullos � improperios, 
O lamento e perJ.ôo. Conheço as causas. 
O mal está na reg1·a que o dirige, 
E não na natureza que o formára. 

II. 

Dizes que o homem vence a natureza 
E em orgulltoso tom a historia citas, 
E eulôus de victoria um canto altivo. 

Meu amigo, lamento essa cegaeira 
Que no animo te upoga a luz celeste. 
No estubulo dos erros és ditoso. 
Pois ris de meus faleis clcvmieios l
Dos ubsurdos a treva te inebria, 
Esqueces a razão e a liberdade. 
E o homem já confundes na ena leria 1 
A historia é o fecundo pensamento 
Q�e segue do progresso a róta fulgida 
Alravez dos espaços e dos lempo3. 

O homem, se doma a vaga que rebrama, 
Se II m frllio põe aos ventos, se dirige 
O rabido corisco, se da terra 
Tira alimento o veste. crês quo vence 
E torce a 11:i divina n'esle focto? 
Engano I Ellc prosegue na "ereda 
Qu� Deus indigitou- lhe ao -fiat hix ...... 
O no que decorre, o grão que gemmo, 
O passuro que vôa, o sol que brilha, 

,, 
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O corpo que p'ra a terra inclina e tomba, 
O fogo que produz voraz incendio, 
A nulureza porventura esmagão? 
No entanto são diversos da feitura 
Que a crcação domina I Uns sem idéas, 
O�Lros sem um rcsq ui cio de vontade l 

Em falsos tirgumcntos não le escudes 
Que tartlo arrependimento vem-nos sempre, 
Quando as cégas trilhamos. 
Jnua uma vez te digo: 
Muldilo o que mutila a nalurezo 1 
Maldita a lei que o sacrilegio ordena 1 

Dizes-me que o suicidio sancciono 
Que t'o aconselho mesmo I Longe d'islo 
Yagou meu pnnsu,ncnto. Não me entendes l 
O' temo por ti, lemo que te percas 
No dcdu lo de canones e. tereis, 
De tão súfara e fossil escho1aslica 1 
Helê o que escrevi. e então reílecte, 
Jteilccle como oulr'ora, quando juntos 
PiH,saramos a vida, me<lilando 
Nos livros da scicncia e n'esse livro 
Mais subio que lodos - a na lura; 
Ent;io felizes sempre, irmãos vivemos 
A' luz do senlimnnto e das idéas. 
Que saudade hoje nutro d'esse tempo! 
Se voltasscmos a e1le, <Juào diverso 
Kão fôrds do presente, nem sollicito 
Agora lc escrevera.! 

Escuta, amigo, 
Porque me di1.es inda: « Não perturbes 
« A paz ·de conscioncia que d�mando, 
«Avocação me arrasta, vou seguil-a? » 
A voc;ição disseste? 1 Estás perdido 1 
Confunucs o erro co'a verJade augusta 1 
Jr vocução correr para os abysmos? 
Cortar o corpo á disciplina crua, 
Nos jejuns maceral-o eternamente? 
Não, isso 6 que 6 suicídio, e um suicidio 
Sem razão de exislcncia ! 

n·elle quero 
Pressuroso affustar-tc. 

O a11uchoreta, 
O padre sobre a terra inuteis vivem, 
Só o SPt1 brnço concedendo a Homo.. 
fücravo� da Liára, o mais odciüo .... 
Sem fomilia e sem palria de que servem? 
I sem Deus, porque d'clle alé ronegãn 
Quando a carne llles folia com facuu<lia l 

Assim sem luz, sem berço - os grandes mo\'eis 
Do humano coração, tu bem conlleces 
Q11e tlüo á socicJaJc escarneo intenso 
Homa sobre cllcs vela, l\oma os manda. 

,. 

•
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Por ludo é um supplicio o sncerdocio. • 
Tua alma grande e nobre oão transige 
Com a verdade sncrosanta e pura, 
Por isso assim m'Pxprimo, assim te folio. 
Não serás refraclario a Leu passado, 
A' doutrina dos mestres, aos deveres 
Que a lei civil impõe, de nós reclama. 

no precipicio foge, emquanlo é tempo. 
Não prosigas, senão .... serás Lnlhero, 
l\lelanchlon tal vez, em I ucta ousada, 
Erguendo outra Smalkalde n'csses climas. 

• 

(Continúa.) 



PARECER 

SOBRE A TIIESE : 

Os anlmaes têm alma? Essa alma é lrumorfol? 

Os materialistas, e entre elles niderot e Helvecio, affirmão que n�o ho. diffe. 
rença entre o hornem e os animae�, senão de sua organisação. 

Esta asserção lã.o audaciosa quanto absurda não se apoia, porém, em nenhu· 
ma r.uzão positiva. 

Qual o ponto de contacto qua estabelece a igualdade en.tre o homem e o 
o.nirnul?

Os animaes são dotados de sua� forças distinctas; o inslincto, e um certo gráo 
de intelligencia c11jn faculdade, porém, não attinge a perfeiç"lo da intelligencia hu

mana. pois ciue só é <lado ao homem o poder de refleclir, com o qual póde suspender 
as deliberações do enlendirnenlo, fazel-as proseguir ou retroceder, segundo o seu 
arbítrio. 

Os animacs tôm memoria, entendimento e vontade, porém estas foculdadrs não 
operão n'dles livremente; são anles impellidos por uma força instinctiva, machino.1. 
cega, coma acontece em muitas acções <l0s homens cm cujus operações não entra a 
rellcxão. 

O homem, poís, distingue-se consideravelmente dos animaes, não só pela per
feição dos orgãos dos sentidos, como pela supremi1cia de suas faculdades, e sobre
tudo pela rcilexiío, com ·a qual entra em c .. nseluo comsigo mesmo e modifica as 
operações da vontade, o que não acontece aos animaes, que obrão inslinctivamenle, 
segu n<lo as leis de sua propria na tu reza ordenadas pelo Supremo Creador de todas 
as cousas. .. 

Onde está pois o ponlo de contacto que marca ao animal o honroso logar de 
igualdade na csphera da razão humana? 

Os anim<les que pensão, que sentem, que lembrão e querem, têm manifestndo 
com o exercício d'estas faculdu<le,; alguns signaes de progresso inlellcclual? Reco
nhecem, porventura, como o homem, n cxistencia de um Ser Supremo? 

De certo que não, porque, segundo a opinião de um philosopho, só é nado ao 
homem o poder de sentir que sente, de conhecer que conhece e de pensar que pensa. 

E' verdade que o animal tem orgãos dos sentidos que oppõe r.m relação com o 
mundo exterior, do qual recche impressões; porém, segundo a opinião de um outro 
philosopho, falta-lhe a alma para os reconhecer, o que não acontece ao homem quo 
tem.alma, ·que vê, sente, ouve e quer, com a qual aquilata essas impressões e sabe 
dis cernir o bem do mal. 

. Por mais que 1ueira condascender com os apologistas d'essas doulrinas per
niciosas que affirmão a existencia da alma racional nos animaes, doulrinas que 
mais nos impellem para a de�crcnça da bemaventurança, do que para fortalecer a 

. espPrança de que após esta vida, outra mais pncifica nos aguarda, não podemos 
aceitai-as sem �et�imento dos_ principios evaogelicos <la philosophin chrislã.

Como admltt1r que o an11nal tenha alma, se cllc não foi formado uo mesmo 
prlnci pio de q uc Dcus'tirou o homem? 
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A lut, o Grmamento, os astros, animaes, sahirão do nada em virtude de uma 
10 palavra de neus - Faça-se, ...... e tudo se fet. 

Deus. porém, não formou o homem em virtude de uma palavra de mando 
=-Faça-se o homem, - não; Deus principiou a distinguil-o com uma palavra de 
conselho - FaçíJmos o homem á nossa imagem. - o que dá a conhecer que a for
mação do homem foi de mais trans�endencia que totlas os obras da creação, pois 
que o�us principiutJ a honrai-o, não só formando-o á sua imagem, como Jola11-
do-o com alma racional. ts-s-a alma) porem, não foi tírada dos elementos. 

Diz a Sngrada Escriptura, - Formou. pois-, o Senhor Deus oo homem do limo 
da terra) e assoprou robre se11 rosto um assopro de vida, e recebeu o homem alma 
e vida. ·· · 

Por consequenda, o S-e.nhor tormando o homem da materia, á sua imagem; 
�uerendo, além das fórmas corporeas, distinguH-o ainda do resto ,dos animaes, 
honrou-o C'lm atguma qo11�a de immaterial� cuja substancia infinita tirou de si 
mesmo, e a massa inerte do homem inspirado com o divino assopro, recebeu alm,t 
e dda. togo o homem foi creado em virtude de dous pr-incipioi; um material e o 
'Outro espiritual. A parte corporea do homem é mortal porqu-e foi tirada du materit1. 
e a parte espiritual é immortàh porque Det1s não a tiro11 do limo da terra e sim de 
-sua propria essoncia) e a infundiu no corpo humano por meio do assopro divino.

Es�a parlietila espiritual que o homem recebeu do Creador> a que St3 póde dar 
o nome de alma racional, é que -constilue o- imperioso predominio que -0 homem
exerce sobre todos os animaP.s terrestres,

Os auimaes furão tirados de um principio todo m:-iterial. Diz a Sagrada Es
-ctiplttra: - Disse lambem Deus� Produza a terra animaes viventes> cada um se
.guindo a sua especie) e a tel'ra os produzi1t já c<?rnpletos com movimento e vida. 

Esta animaçà<> vital, porém, não foi infundida nos animacs por meio de -asso� 
pto divino, e sim tirado como o corpo dos elementos e por conseguinte o-ada tem de 
immaterial. 

Não, os animaes não t�m· alma; a alma tacional teve origem n'um principio 
eterno, e essa vida animal a que os materialistus chamão al·ma, não sal.tiu d'esse 
principio, e volverá indübitavelmente ao nada d'onde sahiu. 

, Se, pois, negamos n existeneia da alma racional nos animaes, nnda mais dire• 
mos de sua immorta1idllde, porque não ha argumenlos para justificar o nada, nem 
póde ser immortal aquillo que não existe. 

Porto A le.grc. 1868. 

Nicolau, Vicen Petcira. 

. . .. ., 
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llOMANGE 111STO.RIC·o 

1 

."A PPO LI NA RlO -PORTO ALE G"R E� 

( CO�Tll'.UAÇÀO, ) 

1 
"l»A.R'rEI.' 

CAPITULO 1� 

nn1ava o anno de l8im. 
No cspo'co intermediario onll'e 'Porlo-Culvo e a serra da 'Dar-riga l1oje na p-ro-

Tincia de A lngôas. c·nn·época n que nos reportamos, formando uma comarca da cu ... 
pil�_nia de Pernambuco, d'e11lrc baslo arvoredo_ gu_asi em lolal-idade exolicú, sobre� 
sahta severo e carrancudo -o·contorno de um ed1fic10 d6! vastas proporções na forma, 
mas'hem guorcfor eurithmia 110 complex() de suus parles. 

Dista \'a meü1 jornada pOtJCO mais oe meAos de Porto Coho. 
E' a fuzendu de Pero Lor.,es, se111)or <te ·numerosa ,escravatura e de engenl1os) 

d'onde Dnnuolmenle desde que II invnsão hollandeza desap.parecêra. derramava u 
cornucopia de produclos n'esta capitania) e ü�da sobre outras ·comarcas. 

�ão -será inulil anles·àe proseguirmos n'esla lüsloriu uma vista sobre o estado 
do paiz. 

Na occnsião cm q't1e a encnlamos, nã<> por uma, mas por varias restnoroções 
1cm clle passado. Q dominio do; raizes Doixos hnviu baqueado ante um hernismo 
ê\ to<la a prova, o ft:rreu mando da romp:inhia de Jesus era supplanlauo em alguns 
lugares e aborrecido no espirilo da grande colonia, e afinal começava n extremar-se 
ª. nacion11lidade brasi1ciru. \'erdade é que os move·is de tõo grandes e nobres scn ... 
t1menlos, nasci;io as mais das vPzes do contraste de opiniões que requinlavão e pro
grccfião na lucla apaixonada. fervor,i$a e em certos casos tP.rrivel, porque o sat'igue 
golfuva; cornlud,J não deixa\'a Je e-xi.stit· o t>mbriã > que annos dep,,is faria sllrgir da 
c!irysaliuo, fuctos supremos e de magna importancia para o Brasil e para u ci,·i
ltsarão. 

• � elimina�ão d,1 poderio hollandez e o extiocção da C,)mponhia Gr.ral do Com
m<'rClO, foriío a funlc de bens phy�icos e morues que resulluriiio mesmo emquanlo o 
paiz se restabelecesse das i11numeras ukeras abertas no longo pcriodo <lc trinta an .... 
nos que durou a guena. 

Vieira e \'idal, Camarão e IIenriqur. Dias mostrárão no mais exclusivo <lesa111-
paro de Portugal, vivendo e ol imentando-se dos seus proprios, posto que comesi
nhos recursos, ,1uc, uma nnção aggredida por outru sounana dos mares e senhora 
de exercitas formiJuvcis, pótle manter sua honra e iolcgridude illcsas, se o palrio-
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tfsm-o e·os grandes senlim�nlos de abnega,ção, crn. lão melindrosa cmergencia·, ins
pirão sómente-a seus fühos. 

Einquanto á.' companhia· de Jesus, d'esses-maldíctos' íHhos de Loyola, já scrn: 
prestigio, recbn9ados pela massa da população, pouca vida se lhe augurava, embo
ra o m11nlo dos ponlifices sobre clles se esttindesse escandalosamente, embora.cm seu, 
gremio houvessem vullos da tempera de Vieira. A corrupção 110 maior auge tn,s
suava de seus conventos,.a gangrena apoderava-se de -lodos os seus membros. 

Em pouco tempo um ctos maiores pulilicos modernos, o celebre ministro de 
D: José l,.dev1a lev-,1ntar-se Gomo o r{1io que losca'a muncenilheira lethal, como o-. 
agricultor _que mnnda.a mi herva. E'. a seu apparecimenlo,que os jesuilas vão tre-
mer, tiritar de espanto. . 

Com o olhar de lynce com q1ie seu genio de dimensõ·es ver-dodeiramtnle alhle
ticas devorava o,fuluro,.e esc11dud,1 na egide do passado, onde nos annucs dos ou
tros povos bebera proficua experic11cia, virá anniquilal-os e demonstrar que,-sc a 
r.eligião Aa puresn-de· seu archetypo é uma- lei necessaria para Q- moralidude do
genero humano, não deixa de ser um veneno dcleclerio, quando mente a seus fins,
e desvirtua· sua rcalcsa e brilho no conflicto de interesses lcmporues e no togo de 
paixões ignobeis .. 

Cada um, como elle, frisasse os act·os na governança g'uma nação,pelos con·
vincenles coroll!mos da· philosopl1ia da historia,, tirando d'elles uma nor,ma inva
rfovcl, e quão foliz seria a humanidade r

Assim nüo veríamos governos ainda- hoje postergando tão-.sãos principios e cin
gindo-se a,anomalias.e desregramr,nlos,que causào admiração 1 

Em então que ã nncionalida�e brasileira começavu lambem a ter consciencia. 
A' larva informe e inerte jásen1ia alguns-movimentos, a,sciva de-viluli<fode co

meçava a circular.-lhe na arler.ia, um vislumbre· de razão fulgia-lue passageira
mente no cerebro. Era um. prenuncio de um grande acontecimento -a emancipa
ç,ao política de um povo; cra·a prome.,sa d'um, esfo1·ço-nas-aspiraç9es, d'um,�clo 
energico- nos movi menlos. 

O-colono portuguez goz!lva de immunidades e re11alias que não tinlião os co
lonos natos no poiz·, alé o-ponto d'estcs &iarem. excluídos dos diversos ramos da, 
administr,ação civil e militar.. 

Nem foi outra a causa primordial do ciume que já·semoava � sizania entre uns 
e outros e mais tarde d�via rebentar· em sedição abJrta .. enke Recife e Olinda, caáa 
uma representando uma das parcialidades. 

AJém de taes considernções, outras.muitas podião vir ampliar o perii:netro des
te capitulo; porém para, não esquecei-as dt! todo, apenas as esfrolarernos Se por 
um lado a terra de Santa Cr.uz aYançava·nas ver.edus-do-progresso. por outros mui
tos Cdusas coocorrião para quasi neulralisal-o, Uma das. ma.is saliente� era o zelo 
ostólido com que a côrte de Lisboa olha.va o.adfantamento.e fórç_as. da.grande colo
nia porluguezu da Amcrica; por isso seu unico fito foi snmpre enfraquecei-a. 

OJm-inl<la, por principios aJ.v.ersos á, verJadeira politica. di vidiu ... a em Estud'Js 
independentes un-; dos outros, e .em· quaesquer projectos qqe lho erã-o relat.i.vos, 
mostrav.a. tt\l vo�ubilidade q11e_ só produzia uisturbios e:dusperto de odios. 

lÇontj11úa.). 
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UII SONHO 

E' uma linda noite.... . ,1 

A, viráção agita â�. arvores da floresta. , , , 
, Depois de escuridão espessa, lá appureee a lua cheia e avermelhada: eomó·-se 
ff,ra de. sang,ue. . . · 

E mais e mais se alteía, a pouco e pouco mostrando seus esplendores. 
O céo de anil agora, eslá bordado de estrellas. Venus ostenta-se garbosa a desa-

. 'fiar as suas iguaes. · 
Como é belto contemplar ás horas mortas os vastos cainpos da costa de Belém f 
A rei va é verde, mas branqueja ao orvalho da manhã ; os montes: que ficão 

perto ç9brem-se de neblina. • E as arvores baloução-se, alastrando o chão de folhas. 

11. 

:U Refoa profundo silencio. 
E' sobre a re1va o meu leito ; servem-me de (ravesseiro alguns ramos de um-

. bú, e clti (ioberta a yasta;extensão dos céos., · , De repente� quando d,e.scançava sob a egide de Morpheµ, vi apparecer por traz 
_ de um outeiro uma luz .. Pouco depois mostrou-se-me uma 'mulher, linda como uin 

anjo, que carninliava em direcção ao logar em que me achava. 
A sua belleza fascinou-me ; er�ui::me ligeiro e fui �o seu encontro. 
Er� �1arciria, a encantadora ifarciria, q�e passeiava quando a madrugada se 

a pp.rox1ma va. . . 
De dia estirera �la em uma casa onde era eu hospede. Era domingo, dia reli

, giosamente guà,rdl\do·pela gente da roça. Elia.sentou-se á sala hrincando'ora com o 
seu alvo lenço pendente ao pescoço; ora com um taminho de flor que tinlià entre as 
mãos. . , ; 

fui· sentar-me á seu lado; disse-lhe que tambem queria gozar dos perfumes 
d'aquella flor, que fazião a sua delicia, e ella sem disfarce, sem rnais demora res
pondeu-me : - mas se o senhor não é meu 11oi-vo, como quer cheirar a flor? 

- Mas posso sêl-o. A menina·é mimosa; tem a côr sympathica do jambo; tem
longos e pretos os cabellos, labios da côr da rosa e dentes d'alvo marfim; as so
brancelhas pretas e espessas, os olhos vivos e escuros. Tem a cinturinha delicada ... 

Quando ia para dar-lhe um abraço em prova �o amor que estava começando a 
sentir. pedindo-me que lhe não fizesse cocegas, sahiu correndo para entre o laranjal. 

Quiz seguil-a para fazer-lhe a declaração do meu amor; mas, tendo apenas 
posto. o pé fóra da porta, vi que o velho pai andaya de gancho em punho a colher 
la.ranps. 



- !1 _:

Eu tinlia uns amores muito castos; mas a declaràção- sem a presença do, vetbo 
seria feita sem conslrangirnento, com melhor franqueza .... 

A' tarde pai e filha forão para casa, e eu segui-os de longe para conhecer o lo
cal. Ao despedir-me da menina �farciria, olhei-a com tanta temum, que ella sorriu. 

l)isse acima que fôra ao seu encontro no momento em que a reconheci.
Tive h:astante corage� P.ª1!1 faltar-lhe; aquelle sorriso da tarde parecia-me pro

va de que Já lhe não era mdiílerente. 
- Ah l bella l\larciria, tão cedo é ainda, e já de pé l
- E o Sr. então que é da cidade e costuma erguer-se quando o sol vai alto?

São 4. horas ; vou levar os carneiros ao logar do pasto e volto para servir de leite ao 
pai quanqo acordar. . - Bella missão, minha menina, mas enfadonha devéras sem um companhei
ro .... Quer a minha companhia? Eu sou muj.to bOJ!l e tin�a tanto q_ue lhe dizer .... 

- N,1o, eu ando sempre só. Se tem alguma coisa a dizer-me sela breve, que o
dia não tarda a amanhecer.... 

-Mas se o que lhe tenho a dizer ... pois não adevinha? Eu ... eu ... estou louco
de paixão ... pela senhora ..... 

- �fas se ainda hontem me viu... O Sr. não diz a verdade; com a mesma
pressa com que lhe veio essa paixão, póde extinguir-se e ..• 

• 

-Ah! não, eu hei de ... eu amo-a muito .... Iremos aos. pés do altar para que 
Deus abençoe o nosso amor; levar-te-hei depois para a cidade, onde terás ricos �es
tidos de seda e velludo, de cambraia e moiré; terás rendas, bordados. fitas. franJas, 
grrgas e mais miudezas para enfeitar-te; irás aos bailes. aos Lheatros, ás igrejas, aos 
passeios; dar-te-hei todos os gozos em troca do teu amor. 

· - Nada d'isso me serve .... ainda se .... 
-Ainda se ...
-Ainda se fosse para viver aqui ... eu tenho tanto amor a meu pai e aos meus ·

carneiros ... Ai! adeus, Sr., o dia não tarda e tenho pressa ... Logo nos verem.oi. 
E quando quiz fallar-lhe, já linha partido. 

III. 

Marciria tomou a direcção da praia. 
Eu tinha na algibeira um vidrmho de chloroformio, que me fora pedido da ci

dade 8ºr uma velhinha, que n'esse dia o devia procurar.
ue idéa havia de apparecer-me ao espírito? 

Ella ia perto da praia; ahi estava o navio que me devia trazer á cidade, carre
gando tijolo e telha d' uma olaria pro xi ma.; que pensamento sinistro, santo Deus 1 

Corri, voei, consegui alcança1-a antes que houvesse cheg_ado. 
A pobre menina recuou tremula e atterrada; reconhecen10-me, de joelhos im

plorou a minha clemencia ; a chorar: apontou-me a casa onde um velho honrado 
dormia, e pediu-me que o não matasse. 

Segurei-a com força e fil-a aspirar o cheiro do liquido ... 
Vi-a desmaiar nos· meus braços ... era tão bella ... que delicia infinda ter a. 

gente reclinada nos braços, sem sentidos, sem forças para reagir, uma mimosa 
mulher l. ..

Corri á praia, fovando-a ao collo; os carneiros gritavão com força á falta de 
sua dona e seguião-me. 

-- Olá do navio S. José I um bole que preciso embarcar. 
-Quem?
- O unico passageiro de Pelotas para Porto Alegre que traz o hiate.
-Vou acordar o mestre, faça o favor de esperar, gritou-me um dos marujos .
Cada minuto de demora era para mim um supplicio. 
Os carneiros tinhão-me rodeado ; jA o dia se fazia annunciar pelo gorgeió dos
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passaros. n:'l ram '1$:em dos arvoredos ; se alguetn rros visse . .,, Oh. l mas ou. fo.f-o-hía. . 
calar .... imporia stlmcio com uma ameaça de morte. 

- Oll d\) navio r tên.b.0, fofo, estou a morr�r-, depressa. com· o bote!'
De repente scnü passos.n'lun-a curta distancia.
- Algucm v.iu-m�,. algucm foi testemunha d_o rapto, e vem �uscar Marcfrfo ..

Mas eu niio a cnlre3are1, porque per.tence-me. Nu cidade dar-lhe-hei o meu. nome ... 
Mus os passos ... sinto-os mais perlo ... Oh.! do navio L.. oh I do navio 1. 

E. no esforço· úe gritai:, aG.ordei 1.
.. . .. . . .. •� . 

4 

Fôra tudo sonho r· 
fün yez de mulher-, linl'1a nos braços um jornal', que ao deilar começára.a for. 

Em vez <la praia, estava deitado no. meu_ leito ;, cm. vez da costa de Balém, estava em; 
Porto Alegre. 

Tendq deixado accesa a vela, porque dormira q_uando lia,. consumiu-se todlh. 
Tive pena; o soulio, fõra tão1agrâdavel I'. ... 

,\gosl-o de 186n . ., ..

T ...• l 

, 

À:Ur'clio de Bill.lmcout�t�. 



A IIISSl -DO GALLO 

).., 

O l>EDibO l�Oi ATTENl�IDO, 

'1 

_À's_cinco h�rns da �anhil do Ôtá 2{ de D0íembro de 18G1. a Sra. D. Angoliht f 

'tlà S1lve1ra uormia pr<•gu1çosu1flente o somno da madrugada, 110 lado de seu marido. 
tque recostado indolcnlt:mcnlc n'um sofá, lia com pasmos·, velocicfode, inda qu.e in
lL"l'ror�lpido por algumas pitadas de simonte, as noticias commerciaes consigllauas 
na correspondencia da côrte. 

A aúdcz com que o marido Je AngelitHJ percorria os olhos pelas columnas do 
Jrercanti[, deixava percebrl' cluramenle a dolorosa ÍmpreSSl10 (]Uú lhe <'UllSÚra U OS
c11l11çào <los cambios, e por cun�1·�11inte o prejuízo irnmine11Le que o arneaçuva cm 
suas ullimas trausucçõPS. que, graças ao seu genio iniciador e especulativo, ruri�si
·n\às Ví�Z1�s acu rreta vflo funestas conseq ucncins.

A' vista do que acima consignamo-., fica comprehendiJo que Arnbroziocia Sil
v,�_ira. que assim se chlll�ava o marii:lo de Angelina, era negociante de cr.lculos pnl
P:lõntcs, ôe emoções rnn�s ou 111e110s agrudaYei:J, comas quaes dunrssavu largos ho

' nsontes na esphera do� interesses mercanlis. 
O lino e activi<la,le de Ambrozio tinhvm-lhe conquistado uma opulencia irnf!

�à"el, e p-or conseguint'.l podcriQ. s<�r considerado, se nos permittem a lib{�rdudc da 
qualtôcnção: -negociante tle grosso trato 1 

Deixemos, p0rém, o Sr. Ambrozio mergulhado cm suas cogitaçõr.s mnrcantis. 
e analy�cmos o inquieto dormir de sua caru metade, que inda que i\ prime:ra vista 
pateça nadn 'Offorecct de extrao,dinario. Hi10 deixa todnvia <fo encerrar o quer qlle 
SPja <le mysterioso, que é mister desvendar aos olhos de meus circumspcclus leito
res. 

A ca,�a tn'ido uu folha <JUe se11 marido, cedendo ao impulso de urna má im
pressão, desclobrava impetuosamente, Angelina estremecia, suspira,·a, n1as couli
nuava a dormir. 

O ll(>gocian\e ., posto que li vesse todas as suas idéas emprc�adus excl usi vamentc 
na c •rrcspondencià, ou absorvidas na iuexgolavel mina de sim� exploruçõJs c·Jru
merciaes, nüo deixou todavia Je obserrnr aquelle cslrernecirnenlo prouuziJu t,tln•z 
por alguma idéa extravagante, azedada pelo fd da vene11osa prevaricação. 

Ambrozi, dil Silveira, pouco dado como e1 o. a perscrulur os phcnomenos da 
r.sycologia, longe 111esrno de levar v1 sua phisolophia ao poulo de investiga:· u S"grc
ao <las paixões humanas, não suspeitou que o üslt'emecirnenlo du sua mulher fvsse 
filho d,1s agilncões tempesluos,\s de um üu10r criminoso., 

No cnlrctJn�o Angelina continuava a estreuiccer, o que levou seu maríclo n en

carai-a cm p,·ofunda cunlcmplaçõ.o, de cujo resultado foi allribuir aq uellfe wovi-
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rnen\o invo\unlario á necessidade physi� de -coçat a mordcdui'à de a\gümâ putgâ 
impertinente, e por conseguinte proseguiu na leitura da correspondencia, que já ia. 
npproximando-se do ponto cardinal de seus desejos.que era a tabella dos preços cor=-

rentes da praça do l\io de Janeiro. . . 
O bom do negociante tinha emptehendi(.lo um cattegarrtenlo de feijão parâ 

tl'quella cida,le; de cuja remessa esperava colher um rl¼sultado satisfactorio. 
A fortuna, porém, foi-lhl! adversa d'esta vez; e a m;;ldita corre�pondenCià que

e\le 11ndosamente devorava, foi a mensageira d'esse de�astroso acontecimento 1 
Quando Ambrozio deparou com a consideravel baixa de cincoenta pot cento rto

preço do genero que exportára, deixou· escapar u01grito, que despertou totalmente a
nossa formosíssima heroina, 

Elia} phrêm, que na phys1onom1a do rrtar1do não descobr1u â lémpesluosa revo
lução que lli'e d-evorava as entranhas d'ulma, avefllurou o seguinte pet.lido : 

- Vamos b(l.je ó. missa do gallo. Ambrozio? . . 
Escusado é dizer ao leitor a pungente impressão ctue aquelle lnlempeslivo pedi

do produiiu no interiot do negociante. 
Am brozio da S11 veira encarando sua mülher éorrt áspecto n llerrador, tespondeu-

lhe n'um tom. que nada recomm.endava os íó.ros que gosava de homem circumspeo .. 
to e reflectido, 

........ Ora, Sta. Ange\ina •• , . _- . O bom do velho faltou pela primeira vez ás-regrâs da boa decenc1a. e nós, pot
um timbre de moralidade, não repeliremos aqui a palavra que lhe escapou dos la
bios, que} segundo a opinião de Vi-ctor Hugo, se tornára sublime pronunciada por 
Cambrone oos campos de Waterloo 1 

Ambroiio da Silveira, ainda que cigano em seus negodos, eta l:,d.avia dotádo 
de uma boa indole. e se urna li�eira tempestade o agi lava em desespero, em breve 
o sanlelmo du bonança se manitt!sla va na serenitlade de seu rosto. 

Como os espir,tos fortes e os genios arrebatados são quasi sempre ctuebranlá
dos pelas ardilo�as doQuras da mulher, Ambrozio teve de cedet ao impulso d'essa 
lei ímmutavel d11 natureza. 

A pós profunda reflexão sobre os motivos qtte oMasionarão uma lal baixa de 
preço no feijão, concluiu que os lucros da penultima transncçàocobrião os prejui
.a;os da ultima, e por conseguinte o bom do velho, tomando um aspecto menos so
rumhatico. adubou o sorriso que lhe pairava nos labios com o sorvo da decima 
4uurla pilnda, 

AngcHna que tinha tanto de formosa éomo de sagat e astula, nâo querendo es
perdiçar a o�casião em que o contentami>nto transluzia no rosto de seu consorle. 
oproveilou-se da situoçlio como se dizem politica, para aventurar o segundo pa· 
dido 

..- Mas enlão, meti velho, vamos â mtssll do ga-lto 1 . 
- Vamos, sim; porque não havemos da ir; minha velha? respo11deu o tiégo-

cfonle 
· Ambrozio da Silveira conhecia que o lralairienlo de -=ntiliha velliá- não età

adequnrloá sua mulher, que esta,·a ainda no verdor da mocidade, mas para não

truusgredir o uso admiltit.10 nas sociedades modernas,. ia com a moda chamando-a 
sempre sua vellt11. 

Angclina radiante de prazer e contentamento pelo triumpho obtido, levontoü
se de �ubito e foi abraçar seu marido, que a recebeu nos braços com aquellà fleug• 
matica puchorrice que o caracleris�. 

Nll w,ssa, como em todas as sociedades do ntundo, ha uma certa clásse de mu
lheres casadas. cuja pen•ersão moral atlinge a um tal ponto de aviltamento, que 
seria dillicil até á propria intervenção divina operar a regeneração 1a'essas alO)as 
crestadas pelo calor t.la vaidade e do egoísmo 1 

Estas mulheres, ou antes cancros venenosos, que vAo contaminando com a
podridão• de seus cos�umes a sociedade decenLo,, distinguem-se quasisempre das ui· 
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mas bem formados, pelo desplante com que pretendem convencer o publico de que 
adorão seus maridos, affectando o desavergonhado ciume, que por elles manifestã.o 
publicamente. 

Este apparente ciume tem dois fins a safisfozer: o primeiro é captar a benevo• 
lencia publica C'lm aquellas demonstrações de apreço, e a segunda, é consolidar o 
irnperio que exercem e a consideração qu:i gosão nos corações dos desventurados ma-
ridos. 

E ha alguns lão papalvas que após um d'estes ridiculos ell3aios, exclamüo: 
- Como ella me ama ! como sou venturoso 1
Angelina não allingia ainda a esse requinte de depravação,· mas se não era

mestra jubilada, tinha-se matriculado p' essd escola e promeltia grandes esperanças 
para o futuro. 

Se o abraço com que Angr.lina remunerou a boa vontade com que o marido ac
'Cedeu a seu pedido, foi uma es11ecie de aguarem assucar com que ella adoçou os 
lab,os do vrlhote, afim de mais tarde fazei-o tragar até ás fezes o lethal veneno, na 
taça do adulterio, 6 o que pol· emquanto não podemos dizer. 

O q•ic, porém, podemos affiançar, é que o pedido foi attendido. 

Nicolai, Vfrente. 

(Continua.) 



POBBIAB. 

:SONHANDO. 

Eu via um qun8ro de celestes gosos, 
De leve a aur� balançava u flor; 
Depois correndo nos vergeis v-içosos, 
Em brando adejo murmuram amor. 

Ilubra assomava matutina .aurora, 
Envolta em dobras d'um sendal d'aniJ; 
Doirada nuvem -percorria ess',lwru 
Um céo ignifero de manhã gentil. 

No val bramia perennal cascata, 
De manso as uguas a :rolar, veloz� 
Ca1:tor volatil desparzia ó. mala 
Ternos gorgeios em sonora voz. 

Um véo de ros11s ondulava lindo, 
tnlão n"um prisma de brilhante côr, 
Eu via um mundo de prazer infindo ... 
Todo ,poesia - a -me foHar d'amor ..... 

Junto à floresta appareceu um anjo, 
Por entre as flores n'um feliz vagar. 
Era essa virgem porque a lyra tanjo, 
(olhendo flores em gentil scismar� 

Cobria as.forr�as ,vkginaes, mimosas, 
Derso vestido de fulgeule côr; 
Longas madeixas a cahir ondosas 
Sob uma c'rõa ele nevado alvor. 

Esse de graças femini1 compo�to, 
Que ao romper d'alva v11gncava nli, 
Nos lal>ios linha um sorriso posto, 
Ai I era Dylia, que fofmosa vi! ... 

Ao meu chamado, que vibrou instante 
Cobriu-lhe as faces infantil rubor; 
Lancou em roda terno olhar d'amanle 
Dizei1do �- és lu ... é meu fiel cantor ... 
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E'm íouco anceio- comprimi-lhe o peite-,

· Que effiuvios n'alma prelibava então;
'Eend'o de trores-,perfumado leito.
Jleij,ei insano a divinal visa.o L ...

Mas logo o sopro da real verdade,
Rompeu meu sonho, qual, um. véo <le pó ;
Já.vendo um mundo d'infernal vaidade,
�risle, abolido, dcsperttü- · mo.s só 1

1867: 

Napoleii,O P.oeta. 



lia sonhos lindos. nos dcsoilo annos,.

Fundos.arcanos de fobril qu.eimor; 
Que a nós, donzella, sobrevindo a medo 
Guardão segredo murmurando amor. 

Diz.-me,.adevinbasse quem vês agora 
Louco te adora com veraz paixão ? 
Tanto segredo. meu amor 'esconde-... 
Diz.-me,-responde- tu não sabes, não L 

Quando. te olho, seduclora e bella 
Sonhas,. donzella, n.'esse olhar quem vê t. 
E' ao segredo d'esle amor affeito. 
Morrendo o pei lo, sem que um ai só. dê� 

Como. nas flores á.occultar.�-se essencias-. 
Ha existencias que ninguem sentiu ; 
Assim minh'alma no segredo immersa 

. . . 

De amor conversa com quem nunca 'ouviu. 

E' que ha na terra perennaes arca.nos 
Que nunca humanos i;aberão transpor;. 
l\lysterios, duvida, e descrença e medo-.

Longo segredo de infinito amor. 

Quando le vejo me assomar tão linda� 
Que paz infinda que se ahri$a em mim l 
E lu não sahes se o segredo 111 udo 
Do a1nor,. de ludo que se diz n'um sim l 

E' que nas cinzas encuberto o fogo 
Não brilha logo, se o não vem soprar ; 
1'al em segredo minna mente opprime 
U amor sublime que trahiu no olhar. 

Se ora em ti penso, na fugaz vertigem, 
Sabes, oh I virgem, de um praser veloz?' 
Sonho em sPgredo n'este amor tyranno, 
Que ouço um piano, que t'escuto n voz. 
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Se de li perto meu sorrir confranjo, 
Zombas, meu anjo, de me ver sorrir ? 
E' que em segredo d'esle amor a imagem 
Vem qual miragem, para mim fulgir. 

E' que ba myslerios nos desoito annos, 
Fundos arca nos de febril queimor . . . 
Que eu sempre, oh I virgem, te adorando a medo 
Guardo segredo-murmurando amor. 

!gosto de 1869.

Ftancísco Antunes Ferreira da Liiz. 

'. 
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lloi quasi totalmente desliluido·d·e factos notaveis o mez que f
f

ndâ hojé; 
Dois, no entanto,. ha a mencionar, '1.Ue inler.cssão grandemente á humanidade: 
O primeiro é a nova, serie de victorias que o nosso valente exercito- tem alcan,

çado no. Paragua y ,, o que nos faz· cr.cr no proximo termo da guerra. 
Reunidos Lodos os ·elementos de acc;.ão, parece que é proposito- do joverr com

mandante em chefe perseguir o despota Solano LoEez até fazel·o deixar a ten-a que
cstragou. 

O ex.crcito que vivia contristado pela inacção,a que,o condemnára um.fatalís
simo engano, tomou as armas com enthusiasmo para recomeçar a lucta. 

Peribebuy e Asem:ra cahirão já em nosso poder, dizem-nos telegrammas do
Dc:sterro, 

Os nossos soldados, animados pela presença do bravo Osorio, seguem na glorfo .... 
sa ma1:cha encetada.. Que Deus os proteja e á causa por que se balem, e os rcslHua. 
bl'cve a. terra nulal, á familia •. 

Não ha impedir o livre-curso á emancipação. 
O grito dos esclavagistas morre sem echo no coração· do povo 1 
Este, aquelle, todos, comprehendendo o degradante papel que o Brasil foz; 

ante os outros Estados que ha muito banirão de seus dominios o elemento servil. 
se reunem em associação para extirpar d'esta terr.a que se diz liYre o cancro da es
cravidão domestica. 

llontem era o Parthenon, que adherindo á feliz idéa do seu digno presiden{e· 
honorario, tratava de �xhibü- um espectaculo e applicar o producto á liberdade de
algumas infelizes crianças do sexo feminino que nascerão escravas. 

. Hoje é o directorio liberal que, seguindo o exemplo aberto pelo Parthenon e a 
s?cicdaue Acacia do Rio Grande, pretende installar no dia 7 do ftúuto mez uma so-
c1edade que tenha por principal missão a liberdade-de crianças .. 

O Parthenon trata com interesse· de levar a effeito a sua idéa, e· por· felicidade
t�m encontrado o melhor acolhimento. por parte da generosa, população d'esta 
cidade. 

A. sociedade Liberta dom nomeou com missões pa.ra acquisiç,ào, de- socios, e- sub ..
metteu á approvação do governo os. respectivos estatutos.· 

Oe toda a parte nos chegão noticias, que dizem bem alto, que em br-eves annos. 
a extincc;Aio do elemento servil será um facto consummado. 

Aqui ê um proprietario que declara livr� o yentre das escravas que-possue� 
Acolá outro liberta onze escravos de- maior idade·. 
Além é uma assorürnão li.bertadora <J,lU� se installa, remindo da escravidilo a 1 

crütrtcinhas. •
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Mais ilém sã..o alguns moços, estuclantes: qo.e applicà9 ó liber<ln<le ué ;J ctian· 
-ças as quantias que em annos anteriores emprega.vão em festejos"banaes. 

E outros e outros factos d'esta aatur-cza que os leitores tem visto registrados na 
imprensa diaria. 

Abençoada propagando 1
Que o desanimo não chegue, que a este movimento ardente e granuioso não 

snccedu· a-apatbia e o receio, para que breve possamos dizer orgulhosos e salisfe1-
tes : - a esorav·idão <:tom.estica desappareceu <lo mundo inteiro. O llrasil já não é 
uma triste excepção dos Estados que derribarão a arvore maldita. 

-O 'limitado circulo reservado ao Ementario obl'iga-me a esquecer o theatro.
Contento-me em -louva-r o f)rocetlim.ento que teve Julieta Argeline <lando hoje

1liherdade a uma criancinha. 
Tenho sempre palavras de elogio para aquelles, não importa a condi\.ão, que 

,amão a idéa da liberdade e _por clln são capazes de sa�rificio. 

Nenhuma novidade de maior monta se dá pelo mundo litterario. 
·ror mais que procUl'ass�, nada foi possivel saber.
As folhas da côrtc só tratão de polilica ou da Ilistori.
A. grande tragica tem feito as delicias do povo fluminense, que a obriga á re

petic.ão por vezes ae cada pe�..a de seu repertorio. 
E deve ter razão. 
Quem póde deixar de, mesmo de longe, admirar o genio sublime da mulher 

que, em tres no1tes personifica com geraes applausos o amor lascivo da corlezü sem 
pejo; o ciume violento da esposa trahida, e depois a ingenuidade de uma me
nina, de pésinho á mostra, a servir á mesa ou a engommar, eni quanto lhe prn
tcstão amor? 

As ovações á Ristori contão-se pelas representações. 
Os italianos, com especialidade, tem-lhe dado as mais significativas provas do 

npreço. 
. A eminente artista ficava a partir para o Rio <la Prata, onde os seus compa

triotas preparão-lhe uma csplen<l1da recep<_:.ão. 
Pena é que só possamos applaudil-a pelo juízo autorisa<lo da imprensa da 

côrte. 

Pinheiro Chagns 1 
Eis ahi um nome que não nos é desconhecido. 
Lembrão-se os leitores de, autor de uma lenda !dstori�a que ha dois annos pu

blicou o Jornal <Lo Commercio? 
Lembrão-se ainda do distincto autor de um escripto quo foz furor cm lo.la a 

porte cm que foi lido, e que deu sérias dores de cabeça á execranda Isabel a calbo
lica, -a noite de S. Joào einAranjnez? 

Pois bem; Pinheiro Chagas, profundo lill�rato portugucz, nolavel pelos seus 
deliciosos rnmances, acab� <le ?Ublicar um livro, �onten<lo 1� biograpf.tia dos por
tuguczes celebres que mais lustre derã.-, á sua plltria pelas vu·ludcs, pelas letras, 
pelas artes ou pelas armas, de Viriato a Gnrrett. 

Comprehende-se a grnmleza do serviço prcstuuo ás letras porluguezas; sahir 
eia linguagem faceira das lendas e romances para o eslylo griH'C e senlt.mcioso <la. 
historia vale muito, porque no ullimo caso mór lucro tem a naçào. 
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O Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Melio publicou ultima
mente na côrte n'um pequeno volume a biographia do heroico Andrade Neves ..,, Os leitores conhecem a obra pela transcripção que fez a Reforma.

Para um lão grande heróe, tal biographo. 
Se consigno o apparecimento do novo livro, é para louvai- o joven historiador, 

nosso consoclo, que tão bons serviços te11? prestado á litteralura. . . 
Quando publicou-se na côrte a Bibliotheca Brnsileira, deu elle á,; luz os sP-US 

Esboços biog,.aphicos, onde historiava a vida dos vultos grandiosos d'este puiz pela 
epocha da nossa emancipação política. 

De volta d'esta província, que presidiu por mais de um anno, pub\icon a �on
tinuação dos seus esboços, tendo d'aqui levado uma grande copia de documentos, 
que lhe forão facilitados pelos seus amigos e pelos archivos publicas. 

N'uma viagem que fez ao Paraguay completou os dados sobre a vida do des
ditoso Andrade Neves, e pagou um justo tributo á memoria do valente general na 
publicação da sua biographia. 

O livro foi offerecido á provincia do Rio Grande. 
Nem só esse foi o resultado colhido do seu passeio á terra inimiga. .-.:� 
Em cartas que o Dr. Homem de �1ello escreve á seu irmão, e quP. a Reforma da 

côrte publica, ha muita preciosidade sobre a nuturesa do Paraguay, deseripção do 
terreno etc. 

Felicito de coração o Partlienon por contar no numero de seus associados ao 
di�lincto escriptor. 

Alguns jovens residentes na côrte ti  verão a feliz idéa de reunir n'um volume 
de 112 paginas diversos escri ptos em prosa e verso, publicados já em jornaes, 

E' um bom serviço prestado ás letras, e oxalá que todos tratassem de seguir 
esse exemplo. 

! Vesta província quanta bellesa · em poesia se tem perdido nas columnas dos 
jornaes que quasi ninguem guarda 1 

No entanto conviria procural-as e reunil-as em volumes. Um pouco de traba
lho, e isso basldria para alcançar-se um gramle resultado. 

Sabemos que alguem houve n'esta cidade que tivesse a idéa de colleccionar lo· 
dos os cantos dos nossos inspirâdos poetas; porque desanimou esse joven e inlelli
gen te cscripto,_? 

Vai muito desenxaibi,lo o presente Ementa.rio. Cuipa é da folta de talentos de 
q�ern o escreve e lambem da monotonia com que passárão-se os dias d'este tão te
mtdo mez. 

E' adagio populnr: - Quem diz Agosto diz de.�gosto. -
Será tal vez por islo que fecho o Ementa rio com a noticia da morte io bravo 

general rio-grandense João Manoel Menna Barreto. 
Cahiu á 12 no campo de batalha, varad,1 por duas balas inimigas. 
Parece. que. um mau faôo persegue a esta briosa provincia; cada combate que 

se fere no Paraguay rouba.lhe um filho distincto e de .. 1lta patente militar. 
João Manoel, companheiro de Osorio e Andrade Neves, não lhes era inferior no 

valor com que se atirava ao inimigo, conquistando para a patria novas e brilhan
tes glorias, e para si a fama de destemido guerreiro. 

O Rio Grande pranlêa a morte do heroico soldado. que pelo valor de que deu 
provas em frente dos paraguayos e em nrriscadas expedições, mereceu dos escripto
res Jo flio da Prata o appellitlo de -Annibcil rio-grantlense. 

E disse. 
�11 de ,\.goslo de J8Gü. 

·Aurelio ele BiUcnwurt.
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